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Q
ualquer ida ao supermercado re-
sulta em um passeio por corre-
dores cada vez mais tomados pe-
lo que os nutricionistas chamam 
de ultraprocessados. Esse tipo de 

alimento, com baixo valor nutricional, tem 
marcado presença na dieta dos brasileiros. 
Ainda não alcança níveis drásticos como 
nos Estados Unidos, mas o Brasil está lon-
ge de apresentar uma situação confortável 
quando o tema é segurança alimentar.

Alimentos ultraprocessados, no geral, 
possuem alta adição de açúcares, óleos, 
gorduras, substâncias sintetizadas em la-
boratório e, principalmente, conservan-
tes. Reúnem vários itens que são de uso 
exclusivo industrial, como concentrados 
de proteína, gordura hidrogenada e ami-
dos modificados. Causam graves efeitos 
sobre a saúde, especialmente se consumi-
dos a longo prazo. 

O Brasil não está imune ao avanço indis-
criminado dos ultraprocessados. Um estu-
do da Uniced demonstrou que crianças com 
idade entre menos de 1 e 6 anos, de famí-
lias beneficiadas pelo então programa Bol-
sa Família — hoje Auxílio Brasil —, estão 
com seu desenvolvimento em risco devido 
ao alto consumo de alimentos ultraproces-
sados e à insegurança alimentar. Os dados 
são do ano passado.

Foram entrevistadas 1.343 pessoas res-
ponsáveis por 1.647 crianças, em 21 estados. 
Cerca de 80% das famílias relataram o con-
sumo de alimentos ultraprocessados pelos 
pequenos no dia anterior à entrevista. Os 
alimentos mais consumidos foram biscoitos 
salgados ou recheados e bebidas açucara-
das, como bebidas lácteas e achocolatados.

Vale lembrar que o Brasil é o segundo 
maior exportador de alimentos industria-
lizados do mundo, segundo a Associação 
Brasileira da Indústria de Alimentos (Abia).

Com sua área continental, ocupada por 
mais de 212 milhões de pessoas, o Brasil 
precisa avançar na formulação de políticas 
sobre cultura alimentar. É oportuna, ape-
sar de atrasada, a implementação das novas 
regras de rotulagem nutricional, que entra-
rão em vigor no dia 9 de outubro deste ano, 
após determinação da Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa). A partir dessa 
data, fabricantes de alimentos ficam obri-
gados a exibir nos rótulos frontais informa-
ções mais claras e objetivas a respeito da al-
ta concentração de açúcares adicionados, 
gorduras saturadas e sódio. Leis similares já 
existem em alguns países. Na América Lati-
na, o Chile foi pioneiro. No Brasil, entretan-
to, a lei aprovada pela Anvisa contempla ou-
tras medidas de saúde pública, como a ta-
xação de ultraprocessados.

De acordo com a Organização Pan-Ame-
ricana da Saúde (Opas), a rotulagem frontal 
é uma das principais ferramentas políticas 
para regular os produtos ultraprocessados 
e evitar o consumo excessivo de ingredien-
tes que fazem mal à saúde.

Já existem projeções alarmantes sobre o 
avanço da obesidade no país, que passou 
de 11,8% em 2006 para 20,3% em 2019. Pes-
quisadores que publicaram o estudo “A Epi-
demia de Obesidade e as DCNT — Causas, 
custos e sobrecarga no SUS” calculam que 
a obesidade em 2030 no Brasil pode chegar 
a 26%, ou seja, uma a cada quatro pessoas. 
Cerca de 55,4% da população estava com 
prevalência do excesso de peso em 2019.

Ultraprocessados e a
obesidade no Brasil 
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O processo eleitoral, em vez de trazer aos 
eleitores propostas para a reconstrução do 
país, deteriorado pela inflação, miséria, fo-
me, desemprego e violência, acirra as ex-
pressões de intolerância—religiosa, gêne-
ro, raça, etnia, classe social e por aí vai. Es-
tabelece conflitos descabidos, que resultam 
em desrespeito entre as pessoas. Nada faz 
sentido.  Porém, revela o quanto estão desu-
manizados alguns segmentos que pensam 
e agem com base na pauta costumes con-
servadores, pelos quais alguns, em razão da 
condição socioeconômica, se sentem supe-
riores aos outros.

Essas deformidades estão incrustradas 
nas agendas eleitorais, que não contem-
plam valores humanitários nem civilizató-
rios compatíveis com o século 21 nem com 
os avanços conquistados pelas diferentes 
sociedades. Pelo contrário, as diferenças se 
tornam pretexto para mais violência entre 
grupos.  Não à toa, crescem as taxas de fe-
minicídio, agressões por racismo, homofo-
bia, aporofobia e várias outras fobias des-
providas de lógica ou sentido.

Cotidianamente, esbarramos em os epi-
sódios que demonstram, com muita clare-
za, o nosso atraso nas relações humanas. O 
recente relatório do Observatório Judaico 
mostrou o avanço do neonazismo no país, 
cujo alvo não são exclusivamente os judeus, 
mas também os povos indígenas e os ne-
gros e os LGBTQIA+. Em 2019, a antropó-
loga Adriana Dias, reconhecida como es-
pecialista no tema, identificou mais de 300 
células neonazistas no país, que aglutinam 
cerca de 5 mil pessoas. No início deste mês, 
um idólatra de Hitler foi preso em flagran-
te, na Biblioteca Mário Andrade, no bairro 
República (SP), após ofender duas mulheres 
e fazer um discurso homofóbico e racista.

Na última quarta-feira, o colega Rodri-
go Craveiro escreveu um artigo sobre o 

comportamento de uma professora do co-
légio municipal de Posse, no extremo nor-
deste do estado de Goiás, que destilou o seu 
ódio e rotulou de “impuras” as relações ho-
moafetivas. “Se quiser me chamar de homo-
fóbica, pode chamar”, desafiou a docente. 
Isso é muito grave, por se tratar de alguém 
que influencia a formação de jovens, ali-
mentando a prática de horrores contra a 
afetividade entre pessoas do mesmo gêne-
ro, ao tempo em que dá provas de uma for-
mação medíocre ao desconhecer os avan-
ços científicos sobre gêneros. Provavelmen-
te, nunca ouviu a lindíssima melodia de Mil-
ton Nascimento, Paula e Bebeto (1975), em 
parceira com Caetano Veloso, que traz o ver-
so: “Qualquer maneira de amor vale a pe-
na/Qualquer maneira de amor vale amar”.

A visão canhestra da professora é mais ele-
mento que reforça a estupidez dos intoleran-
tes e impulsiona o avanço de comportamen-
tos neonazistas no país. Reflete também no 
crescimento da violência contra os LGBT+. 
Entre 2020 e 2021, os casos de homicídio do-
loso de gays aumentaram 7,2% (179 regis-
tros); de lesão corporal dolosa 35,2% (1.719) 
e o de estupro 88,4% (também 179 ocorrên-
cias), segundo o Anuário Brasileiro de Segu-
rança Pública, divulgado em junho último.

O processo eleitoral é um bom momen-
to para refletirmos sobre esses retrocessos, 
que alimentam o ódio entre as pessoas, es-
timulam a violência, provocam mortes e 
não implicam melhoria da qualidade de 
vida da sociedade. Apenas causam danos 
emocionais, materiais e nos desfiguram co-
mo humanos. Precisamos avaliar os pro-
jetos para além dos aspectos econômicos, 
mas, sobretudo, no campo da educação, 
essencial à construção de algo melhor pa-
ra todos, sem preconceitos, discriminação, 
racismo, intolerância e irracionalidades. É 
possível ter um país melhor.
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Largado às traças

Ford Taurus branco es-
tacionado nos fundos da 
comercial da 110 Norte 
completa seis meses em 
situação de abandono esta 
semana. Veículos largados 
nas ruas do Plano Piloto e 
cidades do DF são denun-
ciados às centenas à PM e 
ao Detran. A morosidade 
dos órgãos públicos é tan-
ta que os moradores das 
quadras às vezes levam a 
situação na gozação. Aqui 
a gente já marcou até fes-
ta de mesversário.

 » Antônio Costa
Asa Norte

Magia dos ipês

Gostaria de parabeni-
zar a jornalista pelo arti-
go “Ipê, a alma florida de 
Brasília” na página Opi-
nião (12) — Correio Bra-

ziliense, domingo, 21 de 
agosto de 2022. Mesmo 
com o verde da grama es-
turricado pela seca im-
placável, a cena da capi-
tal se colore como má-
gica com o amarelo dos 
ipês, que escolheu agos-
to para trazer aos olhos 
um brilho especial de vi-
da. São muitos em Bra-
sília, belos e como que 
anunciando a primavera 
que se aproxima.

 » José Ribamar  
Pinheiro Filho

Asa Norte 

Crescimento desordenado

Quem passa pela EPTG em frente a Vicente Pires 
e enxerga o crescimento vertiginoso – em todos os 
sentidos – do surgimento de prédios na região per-
gunta, até quando? Até quando vão deixar que es-
se crescimento desordenado engane incautos que 
compram imóveis supostamente baratos? Na rea-
lidade, esse desdobramento cruel da especulação 
imobiliária na região, que começou há 30 anos, em-
bute uma permanente queda na qualidade de vida 
de quem já mora nessa região e de quem investe seu 
suado dinheiro em busca de um pedaço de chão, ou 
de concreto suspenso. Parece o prolongamento cruel 
de uma novela sem fim que cada vez mais penaliza 
muito e enriquece poucos, infelizmente sob o olhar 
insensível do poder público.

 » Alexandre Ferreira 
Águas Claras

Mais discussão

Assisti aos debates dos 
candidatos na TV Bra-
sília e na TV Bandeiran-
tes e gostei da maneira 
como todos os candida-
tos se comportaram. Fo-
ram respeitosos e pro-
curaram manter o deba-
te num bom nível. A úni-
ca exceção foi o governa-
dor Ibaneis, que não par-
ticipou do debate do Cor-

reio Braziliense e perdeu 
a oportunidade de mos-
trar o que vem fazendo 
e se defender das críti-
cas dos seus adversários. 
Foi desrespeitoso, não só 
com os outros candida-
tos, mas principalmente 
com a população que es-
perava suas respostas aos 
questionamentos. No en-
tanto, tô achando os de-
bates muito mornos, sem 
sal e sem uma discussão 
mais profunda. Estão fal-
tando mais polêmica, 
perguntas mais diretas e 
mais duras. Os debates de 
eleições anteriores foram 
mais quentes, com mais 
discussão e enfrentamen-
to. Isso porque entendo 
que o confronto direto 
entre eles, as tiradas que 
cada um pode fazer, reve-
lam a capacidade de cada 
um se virar numa situa-
ção embaraçosa. Eles pre-
cisam ser testados nesses 
momentos de tensão. Nos 
próximos, deveria haver 
mais discussão, mais si-
tuações constrangedoras 
em relação às ideias de 

cada um. Assim, de fato, o debate seria mais rico.

 » Tânia Gusmão 
Lago Sul

E a bola no DF?

Parabéns ao Correio pelas ótimas matérias ana-
líticas sobre o futebol brasileiro. Mas cabe aqui uma 
pergunta – a quantas anda o futebol candango? Há 
muito tempo os times locais não brilham nas pági-
nas do jornal. A culpa é dos dirigentes pouco con-
fiáveis, com certeza. Mas não seria o caso de apro-
fundar nesse tema e explicar o por que disso tudo e 
quais as saídas para que a capital do País não tenha 
apenas um suntuoso estádio, mas também um cam-
peonato regional que mereça alguma atenção da mí-
dia e do público?

 » Gustavo Pontes 
Park Way

Onde encontro um padre exorcista 
em Brasília? Ontem fui à feira e 

vi fantasmas pra todo lado. Eram 
políticos vestidos de gente comum.

Mário Neves, Sobradinho

Depois de muita mise-en-scène, 
o senador  Reguffe abandonou a 
corrida ao Buriti pra ser assessor 

de uma candidata a federal. 
Na próxima eleição, ele vai 

concorrer a síndico de prédio.          
Júlia Moura, Lago Norte

O presidente Bolsonaro se 
revoltou por ter sido chamado 

de Tchutchuca do Centrão. 
Se ele vier aqui em casa, vai 

ouvir coisa muito pior. 
Ângela Alencar, Asa Norte 

A grilagem de terras públicas está 
liberada no DF. O projeto de lei que 
altera limites da Floresta Nacional, 

sancionado recentemente, 
chancela abertamente a 

prática de crime ambiental.
José Marcos, Taguatinga  
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


